
O conceito atual de democracia é principalmente associado ao direito de votar. O que é totalmente aceitável, uma vez que a 

principal característica da Teoria Hegemônica é a democracia por representação. Modelo este sustentado por teóricos como, 

Sartori (1994), Schumpeter (1961), Dahl (2005) e Bobbio (1986). Controle social aqui neste artigo é entendido como a forma 

da sociedade interferir, controlar e fiscalizar as ações do governo. Um controle social efetivo faz parte de uma democracia 

real. Neste sentido a saúde no Brasil tem os Conselhos de Saúde no âmbito Nacional, Estadual e Municipal, como um 

diferencial no aumento do envolvimento da sociedade no controle das políticas públicas de saúde.  

O objetivo deste trabalho é buscar junto à sociedade porto-alegrense o que eles entendem por democracia e se possuem 

conhecimento sobre controle social na área da saúde. Para efetuar o trabalho os autores utilizaram como instrumento de 

pesquisa a entrevista semi-estruturada, com perguntas referentes à democracia em âmbito geral com base no Questionário 

Latinobarometro.  

A pesquisa é qualitativa, de maneira que o total de entrevistados não visa generalizar o estudo como consenso, nossa proposta 

é saber se os freqüentadores da Redenção conhecem o verdadeiro significado de democracia e os seus instrumentos de 

participação na saúde pública  
Os resultados encontrados pelos autores ao efetuarem a pesquisa confirmam a hipótese pré-determinada de que os 

entrevistados pouco conhecem os conceitos de democracia e controle social, pois visualizam democracia com o conceito 

hegemônico de votar, que não considera um controle social efetivo, no entanto, identificam que falta consistência nessa 

democracia, pois não veem o Brasil como um lugar democrático. 


